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Moradores da V. 
Estrutural vão kl 

ficar sem água a 
partir de hoje ri2 

C") O Governo do Distrito Federal (- 
- GDF) decidiu, ontem à noite, en- 1;.! 

durecer contra as ações do grupo L-L.: 
de invasores da Estrutural lidera- o 
do pela vice-presidente da Asso- .f.,) 
ciação dos Moradores da Estrutu-
ral (Asmoes), Marlene Mendes. 

Por uma decisão de governo, o 
presidente da Companhia de 
Aguas e Esgoto de Brasfiia (Ca esb), 
Marcos Montenegro, suspenderá 
a partir de hoje, por tempo inde-
terminado, o fornecimento de 
água às cerca de duas mil famílias 
que residem no local. Ele alegou$N 
falta de segurança para a presta- '-‘4  

ção do serviço. 
Na quarta-feira, Marlene agre-

diu com um tapa no rosto o ge-
rente do projeto de assentamen-
to do Instituto de Desenvolvi-
mento Habitacional (Idhab), 
Marcelo Barata, e liderou a de-
predação do escritório do Idihab, 
na qual o GDF gastou cerca de r 
R$ 5.300,00. 

Montenegro informou ontem,S," 
por um comunicado, que "em ra-
zão dos acontecimentos de ontem 
(quarta-feira), que resultaram em 
agressões físicas a funcionários do 
GDF e danos ao patrimônio públi-
co, a Caesb resolveu suspender o 
abátecimento de água por cami-
nhão pipa na Estrutural". 

A nota do presidente da Caesb 
afirma que "o serviço será reto-
mado assim que houver garantias 
efetivas de segurança para fun-
cionários da Caesb e do GDF rea-
lizarem seus trabalhos na área". 

Segundo o diretor do Sistema 
de Agua, Antonio Miranda, "a 
Caesb abastecia todas as famílias, 
dia sim, dia não, através de 146 
pontos. Quatro caminhões pipa 
faziam oito viagens por dia, tota-
lizando 32 viagens e entrega de 
320 mil litros de água por dia". 
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